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    CONCEITUAÇÃO DA CAPA


    A concepção da capa do livro nasce sob o pano de fundo da edificação de uma cidade, alegoria e sombra da Igreja.


    Deus, em Seu favor, libera dos céus o Seu código genético humano (“gattaca”), pois Ele se esvaziou da forma divina para se tornar “homem”.


    Esse código carrega todas as suas “tecnologias” (desenhos/arquétipos/maquetes/propósitos) a fim de que o homem, debaixo de uma nova era (Novo Pacto), agora possa cumprir seu destino profético na Terra.


    Esse código representa os desenhos e arquitetura original descendo do céu em favor da humanidade.


    No momento em que esse “Projeto Divino” toca a humanidade caída, manifesta-se na pessoa de Cristo, representado pela coroa de espinhos, e o vermelho do sangue remidor se espalha encharcando a face da Terra.


    Apóstolo Adriano Rente


    Gravidade Zero Church


    Arujá - SP

  


  


  
    PREFÁCIO


    Vemos ao longo das Escrituras homens de Deus em obediência ao modelo original cumprindo o projeto dado por Ele.


    Noé não tinha as credenciais de um engenheiro naval para construir uma arca de tamanha proporção, apenas foi necessário obedecer conforme tudo o que o Senhor lhe havia ordenado.


    Tampouco Moisés tinha o diploma de engenheiro civil para conduzir o povo a edificar o Tabernáculo, tudo o que precisou fazer foi ouvir as instruções e colocar em prática o que foi determinado por Deus.


    Eles fizeram por revelação o que hoje em Cristo fazemos por natureza, pois Cristo veio instituir o Reino cumprindo com exatidão o modelo estabelecido pelo Pai desde antes da fundação do mundo, e nos capacitou como fiéis administradores do projeto de Deus, o sonho de Deus trazido à existência em Cristo, “porquanto foi do agrado de Deus que nele habitasse toda a plenitude, e por intermédio dele reconciliasse consigo todas as coisas, tanto as que estão na terra quanto as que estão nos céus, estabelecendo a paz pelo seu sangue vertido na cruz” (Cl 1.19-20), e nos fez Seus embaixadores, agentes de reconciliação, edificando Seu Corpo.


    A Igreja é perfeita na maneira como foi concebida, mas, por não ser fiel ao desenho original, toda visão do homem reduz a visão de Deus, e o que era perfeito foi distorcido, desvirtuado do propósito para o qual nasceu, assim como aconteceu no Éden.


    Entretanto, fiel é Deus que tem um compromisso com a humanidade, submetendo-se ao pacto estabelecido por Ele mesmo, e em Cristo nos fez ministros competentes de um novo pacto.


    “Que os homens nos considerem, pois, como simples operários de Cristo e administradores dos mistérios de Deus” (1 Coríntios 4:1).


    Tenho o privilégio de acompanhar de perto o Apóstolo Cristiano, que, além de companheiro de ministério, é meu genro e filho muito querido, e reconheço que essa palavra se cumpre nele. Uma marca em sua vida é a obediência. Tenho o visto investir sua vida dedicando-se a trazer à existência o que Deus tem sonhado, levando com uma linguagem prática e acessível os fundamentos do Reino à luz do Novo Pacto, edificando o Corpo de Cristo, sendo estabelecido por Deus como uma voz para o Brasil e para as nações do mundo. Não só é um engenheiro civil, mas um engenheiro da graça, operário de Cristo, fiel administrador dos mistérios de Deus.


    Apóstolo Welly Sierra


    Ministério Sonho de Deus


    Taubaté-SP

  


  
    Introdução


    Acho que sou engenheiro civil desde que nasci! Meu pai é engenheiro e desde os meus cinco anos de idade já me levava em canteiros de obras, ensinando-me a abrir uma planta, conferir ferragens e formas, acompanhar uma concretagem e supervisionar a execução de uma infinidade de serviços que aconteciam de forma simultânea para convergirem num mesmo propósito: a conclusão da obra!


    A Engenharia sempre esteve presente em minha vida, desenvolvendo em mim uma mente que funciona em todo tempo no “modo engenheiro”. A organização das ideias, a elaboração dos pensamentos, os planejamentos, a matemática, entre outros atributos que acabam fazendo parte das tarefas mais simples do meu dia a dia.


    Certa vez fui convidado a ministrar numa escola que tinha como tema: Fiéis Administradores da Sua Graça. Achei o tema muito interessante, porém, não sabia por onde iniciar a preparação daquelas aulas. Então expressei ao Senhor minha incapacidade de ensinar sobre algo que, primeiramente, não houvesse aprendido Dele; eu precisava de uma direção, de uma inspiração. Foi, então, que ouvi o Espírito soprar no meu ouvido a seguinte expressão: A Engenharia da Graça.


    A partir daquele momento, todos os textos bíblicos que falam de administração, arquitetura, obras, construção, fundamento, entre tantas outras expressões relacionadas à edificação e à engenharia começaram a saltar aos meus olhos dando luz a um quebra-cabeça maravilhoso que o Senhor me ajudou a organizar.


    A proposta deste livro é trazer a você, caro(a) leitor(a), de forma simples e didática, uma visão panorâmica do propósito de Deus por meio da Sua Igreja, e uma compreensão mais ampla da graça, não só como charis: dom, favor imerecido, mas como a tecnologia presente em todo esse processo construtivo.


    Não se preocupe, não é um livro técnico, não está restrito aos amantes das ciências exatas, mas aos apaixonados por Cristo e por Sua maravilhosa graça que sustenta o Universo e nossas próprias vidas.


    Boa leitura!
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    Segundo a graça de Deus que me foi outorgada, eu, como prudente construtor, lancei o alicerce e outro está edificando sobre ele. Entretanto, reflita bem cada um como constrói. Porque ninguém pode colocar outro fundamento além do que está posto, o qual é Jesus Cristo! Se alguma pessoa edifica sobre esse alicerce utilizando ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno ou palha, sua obra será manifesta, porquanto o Dia a trará à luz; pois será revelada pelo fogo, que provará a qualidade da obra de cada um. Se a obra que alguém construiu permanecer, este receberá sua recompensa. Se a obra de alguém se queimar, este sofrerá prejuízo; ainda assim, será salvo como alguém que escapa por entre as chamas do fogo.


    1 Coríntios 3:10-15|KJA


    Construtor: architecton, do grego [gre.].


    Essa palavra que está muito próxima no português do termo arquiteto tem em sua origem uma realidade muito mais próxima de engenheiro do que de arquiteto. Era a palavra utilizada para o supervisor de uma obra, para o administrador.


    Nos dias em que vivemos, um arquiteto, na realidade, é o profissional mais focado no desenho, na concepção do projeto, e o engenheiro é aquele diretamente responsável para que a execução siga exatamente o que foi desenhado. Ele é o administrador, o supervisor da construção.


    Vamos avançar um pouco mais nas definições de algumas palavras relacionadas à “construção”, descritas ao longo das Escrituras:


    Porquanto, aguardava alcançar a cidade que tem alicerces magníficos, da qual Deus é o arquiteto e edificador. (Hebreus 11:10|KJA)


    Esse texto é riquíssimo! E nos descreve alguns elementos importantes dessa grandiosa engenharia:


    
      	cidade–pólis [gre.]: cidade (lugar de habitação de alguém);


      	arquiteto–techinites [gre.]: arquiteto;


      	edificador–demiourgos [gre.]: construtor.

    


    O escritor de Hebreus relata o anseio de Abraão em encontrar uma cidade (pólis), um lugar de habitação! É um texto importante, pois cada palavra nos ajuda a enxergar a cosmovisão desse grande projeto de Deus em construir uma habitação eterna para seus filhos.


    A palavra arquiteto, por exemplo, é uma palavra diferente da utilizada no texto que lemos anteriormente. A palavra utilizada aqui é techinites, que se aproxima mais da compreensão do que chamamos arquiteto nos dias atuais, que é o autor do projeto, aquele capaz de ter a ideia e trazer à existência por meio de um desenho detalhado para que possa ser executado exatamente como foi concebido.


    Podemos então entender que, se Deus é o arquiteto, esse desenho é uma responsabilidade Dele, pertence a Ele e deve ser executado como Ele concebeu.


    A palavra edificador (demiourgos) aponta para aquele que, de fato, é o executor de uma obra, o construtor, na própria concepção da palavra.


    Com isso podemos chegar a algumas conclusões importantes: Deus é o autor, o arquiteto, mas também é o executor de um grande projeto, o projeto de uma cidade, de um lugar de habitação no Espírito.


    Vimos também que, nessa obra, o trabalho apostólico mencionado por Paulo na carta aos Coríntios é um trabalho de supervisão, o ofício de um engenheiro, de um administrador!


    Essas definições nos trazem muita clareza, uma visão mais nítida dessa grande obra.


    A obra mencionada em todos esses textos como sendo a construção de Deus, a cidade com alicerces magníficos, é o Corpo de Cristo, a Igreja!


    Mas chegastes ao monte Sião, e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, e aos muitos milhares de anjos; à universal assembleia e igreja dos primogênitos, que estão inscritos nos céus, e a Deus, o juiz de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados; e a Jesus, o Mediador de uma nova aliança, e ao sangue da aspersão, que fala melhor do que o de Abel. (Hebreus 12:22-24|ACF)


    O escritor de Hebreus nos afirma que o monte Sião, a Jerusalém celestial, a cidade do Deus vivo, a universal assembleia são todas expressões que tratam do mesmo assunto: a Igreja, o Corpo de Cristo, a construção espiritual inaugurada na nova aliança em Cristo, fazendo Dele a nossa habitação, e de cada um de nós a habitação Dele.


    Se é que vocês ouviram falar a respeito da dispensação da graça de Deus a mim confiada em favor de vocês, pois, segundo uma revelação, me foi dado a conhecer o mistério, conforme escrevi há pouco, resumidamente. Ao lerem o que escrevi, poderão entender a minha compreensão do mistério de Cristo, o qual, em outras gerações, não foi dado a conhecer aos filhos dos homens, como agora foi revelado aos seus santos apóstolos e profetas, pelo Espírito. O mistério é que os gentios são coerdeiros, membros do mesmo corpo e coparticipantes da promessa em Cristo Jesus por meio do evangelho. (Efésios 3:2-6|NAA)


    Nesse texto à igreja de Éfeso, Paulo nos alerta sobre a nossa responsabilidade nessa obra, não uma responsabilidade de fazer, executar ou criar um projeto, mas de sermos despenseiros, administradores da graça!


    Ele se refere à graça como uma “tecnologia” construtiva, algo que vai se ampliando ao longo dos anos, de maneira que estava oculto em outras gerações, mas se tornou mais nítido a Paulo naquele tempo.
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    Creio que, de fato, a tecnologia da graça nos habilita a vivermos nos dias atuais uma realidade ainda superior, graças a algo inerente a todo o processo tecnológico, o avanço ao longo do tempo!


    Isso precisa nos livrar definitivamente de alguns conceitos mal compreendidos no passado e que são prejudiciais para a compreensão dessa Engenharia da Graça, como, por exemplo, “fazer a obra de Deus”.


    
      	Fazer a obra de Deus não é ser um pregador;


      	Fazer a obra de Deus não é alugar um galpão, comprar umas cadeiras e iniciar mais uma denominação;


      	Fazer a obra de Deus não é sair de madrugada dando comida aos moradores de rua.

    


    Todas essas ações mencionadas podem ser boas ações, mas não tem a ver com o “fazer a obra de Deus”.


    Fazer a obra de Deus não tem conexão com nada relacionado às nossas obras, com aquilo que fazemos, mas com a nossa estrutura de pensamento, como cremos, nossa fé, a capacidade de ver o invisível:


    Disseram-lhe, pois: Que faremos para executarmos as obras de Deus? Jesus respondeu, e disse-lhes: A obra de Deus é esta: que creiais naquele que ele enviou. (João 6:28,29|ARC)


    Por que Jesus responde dessa maneira? Perguntaram a Ele o que deviam fazer para executar a obra de Deus, e a resposta foi: creiam!


    Porque engenheiro não executa! Não é o responsável direto por fazer. Possui conhecimento do projeto e administra para entregar com precisão a obra que lhe foi encomendada, pois a execução é do construtor!!!


    Administrar a graça requer de nós entender quem somos e quem não somos nessa história!


    Como já disse não somos os arquitetos, não somos os construtores, somos os engenheiros, administradores de uma obra preconcebida, desenhada e executada pelo Senhor.


    A graça é muito mais que um dom ou um favor, é a tecnologia construtiva, a essência, o código genético, a própria natureza de Cristo, o mistério oculto revelado em Jesus.


    Somos os administradores ou engenheiros dessa graça. Que responsabilidade! O Pai nos chama a colaborar em Seu propósito eterno.


    Um engenheiro tem que conhecer o projeto, tem que entender a ideia do arquiteto.


    Não há liberdade para fazermos aquilo que pensamos, não há espaço para a nossa criatividade, para inventarmos algo que não tenha sido desenhado pelo arquiteto.


    Isso fica claro ao longo de todo o Antigo Testamento. No antigo pacto, o Senhor nos apresenta um esboço de Sua obra, sombras de uma realidade futura. Vamos ver alguns casos:


    Faze uma arca de madeira resinosa; tu a farás de caniços e a calafetarás com betume por dentro e por fora. Exatamente deste modo a farás: para o comprimento da arca, trezentos côvados; para sua largura, cinquenta côvados; para sua altura, trinta côvados. Farás um teto para a arca e o rematarás um côvado mais alto; farás a entrada da arca pelo lado, e farás um primeiro, um segundo, e um terceiro andar. Da minha parte, mandarei o dilúvio, muitas e muitas águas sobre a terra, a fim de que exterminem de debaixo do céu toda a carne que tiver fôlego de vida: tudo o que há sobre a face da terra deve perecer! Mas estabelecerei minha Aliança contigo e entrarás na arca, tu e teus filhos, tua esposa e as mulheres de teus filhos, contigo. (Gênesis 6:14-18|ACF)


    O Senhor ordena Noé a construir uma arca, um lugar onde ele e sua família entrariam e seriam salvos. Um símbolo profético da Igreja. E para essa construção o próprio Deus fornece os projetos, os detalhes, a maneira como a arca deveria ser construída.


    Assim trabalharam Bezalel e Aoliabe, e todo o homem sábio de coração, a quem o SENHOR dera sabedoria e inteligência, para saber como haviam de fazer toda a obra para o serviço do santuário, conforme a tudo o que o SENHOR tinha ordenado. (Êxodo 36:1|ACF)


    Para a construção do Tabernáculo (outro símbolo profético da Igreja), o Senhor também entrega a Moisés todo o projeto, cada detalhe, medidas, cores, objetos, tudo especificado e, conforme o texto mencionado acima, foi ordenado que obedecesse exatamente ao desenho de Deus.


    Então Davi deu a seu filho Salomão a planta do pórtico do templo, dos seus edifícios, dos seus depósitos, dos andares superiores e suas salas, e do lugar do propiciatório. Entregou-lhe também as plantas de tudo o que o Espírito havia posto em seu coração acerca dos pátios do templo do Senhor e de todas as salas ao redor, acerca dos depósitos dos tesouros do templo de Deus e dos depósitos das dádivas sagradas. Deu-lhe instruções sobre as divisões dos sacerdotes e dos levitas e sobre a execução de todas as tarefas no templo do Senhor e os utensílios que seriam utilizados. (1 Crônicas 28:11-13|NVI)


    A mesma situação se repete na construção do templo de Salomão. Davi deixou para o seu filho todos os projetos e detalhes de como o Senhor o havia instruído a respeito do templo, que como nos exemplos anteriores também era uma figura profética do templo que somos nós, a Igreja de Cristo.


    Se Deus não abriu mão da Sua posição de arquiteto no detalhamento do projeto, da obra provisória, das sombras, será que Ele permitiria interferência na concepção do projeto real: a Igreja?


    Evidente que não! Como já disse: “Não há liberdade para fazermos aquilo que pensamos, não há espaço para a nossa criatividade, para inventarmos algo que não tenha sido desenhado pelo arquiteto”.


    A Igreja tem um desenho e esse desenho deve ser obedecido.


    Sendo essa construção a Igreja, o Corpo de Cristo, estamos num processo da formação de Cristo em nós, até que alcancemos a Sua estatura.


    O processo de formar Cristo, o processo de mudança da natureza, é todo executado pelo Senhor, pois Ele, além de arquiteto, é o construtor.


    Se numa construção normal, interpretar um projeto para fazer a obra exata já é difícil, numa construção espiritual poderia ser ainda mais complexo. Um elemento que auxilia muito para que possamos enxergar a obra pronta são as chamadas maquetes.


    A maquete traz uma realidade diminuída do projeto principal. Facilita a compreensão do desenho.
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    O Senhor fez a mesma coisa. Para facilitar a compreensão dessa grandiosa obra, Ele começou pela maquete.


    Descobrindo-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, que propusera em si mesmo, de tornar a congregar em Cristo todas as coisas, na dispensação da plenitude dos tempos, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra. (Efésios 1:9,10|ACF)


    Nesse texto aos efésios, Paulo descreve mais uma vez o propósito eterno do Pai, essa construção magnífica chamada Igreja e nos apresenta por meio de uma expressão fantástica: “congregar todas as coisas” em uma, convergir toda a criação em Cristo, de modo que Ele seja tudo em todos!


    Como é possível fazer essa obra grandiosa de convergir todas as coisas em um?


    Bom, vamos olhar para a maquete, a obra numa proporção menor, para que possamos compreender:


    Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne. (Gênesis 2:24 |NVI)


    O casamento é a base da Igreja, é a explicação de Deus de como é possível dois se tornarem um.


    Se compreendermos que dois podem ser um, será mais fácil compreendermos que todos podem ser um.


    Que possamos voltar à maquete antes de querer falar das grandes estruturas, dos maravilhosos acabamentos.


    Se não entendermos a profundidade do leito sagrado do matrimônio, e não soubermos o que é ser um com nossas esposas, e não compreendermos que esse processo de ser um rompe com nossa individualidade e egoísmo, gerando em nós uma mente coletiva, jamais entenderemos a Igreja de Cristo, a esposa do Senhor, pois essa compreensão passa pelo matrimônio.


    Creio que esse assunto seja tão importante que dedicaremos o próximo capítulo somente para detalhar a maquete.
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